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POVO Uau duda 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois diuns dias de fortssimos calores, uma 
manhã. embaciada, triste, sem um bocadinho de 
azul no cêo, sem um chilrear de pardul n'uma ar- 
vore. Manhã. presursora do  outomno, que traz. 
melâncólias a muitos 

Não tardará, vão os collegios, as universidades, as escolas, todas as casas tl educação, abrir às. 
portas. ç 
É Jos que teem agora 0s filhos em casa vão ter 

depois o acordar mais triste, e à hora do almoço, 
antes de partir para O governo da vida, á hora do 
jantar, quando Voltem do trabalho, sentirão frio d 
mesa com Os logáres mais espaçados, 

As ferias são 6 tempo mais alegre do anno para os paes dos pequenitos, É estes tambem entriste 
ceraim num dia como o dhoje, n enmuveaia. Coragem, rapazes! Outubro está à 
orta. No momento lla partida beba-se uma go- 
fada dPagua para empurrar para baixo O soluço, é 
vamos com Animo a essas physicas e mathemai cas, cujas formulas nos priméiros dias se embra- 
lh nos olhares embiciados, à esses launs é 
mais linguas, cujos nomes arreliados nos grossos. 
dicionarios assumem aspectos tyrânnos, à essas 
historias velhas, cheias de paginas tragitas, que 

oie sonhos tão diferentes des- 
sas “queridas visões das ferias azues e cor de 
Tosa, esbatidas sempre em tintas meigas. 

Por essas praias tambem um dia destes se esp 
hou uma pesada melancolia. Ebaciou-se o m 
azul, espelhando » céo côr de chumbo, embaci Fase dsalmasni uma certa de saudade provim 

em estão os que voltam da beira-mar para as 
grandes cidades, Lisboa. ou Porto, onde, com 
uam pelo inverno fóra a mesma vida aleg 
disrabida: mas quantos voltam Kali para câm 
nhos tristes de provincia, onde só da saudade. alimentam os sentimentos Então. nas manhãs 
melancólicas as pobres raparigas acordadas pelo repique triste dos sinos annunciando à missa nas. 
longas noites, que tão rapidas descem, encostando. 
às Cabeças aos vidros das janelias, vendo sombras. 
melancólicas fazendo  esgares sob os candeeiros. 
de petroleo, na luz amarela é vacillante: durant 
o inteiro dia com a chuva miuda a cahir, se 
meio de combuter a ociosidade morbida; entã 
uma saúdade immensa faz-lhes rever esse verão 

   

  

  
  

  

  

  

    
        

     

   

  

     
      

  

       

   
     

    

astonda no oiro fulvo das areias, o cêo em que Tvemsinhas brancas correm como espelhando as 
“do Oceano. E o mais que elias recordam 

não o dizem, porque é o segredo das almas,e o. 
que não dizem que às faz chorar. | 

É o presentimênto do tempo, que ha de vir, 
veio já embacinr à ventura dos bons tempos, qu 
vão correndo. 

Estão-se fazendo as vindimas por esses car 
pos; já nas baixas se colheu muita uva; não ta 
dará que os homens e as mulheres cantando ca 
tigas alegres trepem pelas encostas, ainda ha pou- 
co tão verdes é já agora principiando à doirar. 

“A manhã dihoje calou muita cantiga. Todos 
Jeimbraram do inverio tão triste para o pobresi= 
nho, ão frio, com tão poucochinho pão. 

O inverno é triste no campo, que só se enfeita 
para receber O sol. Planícies extensas onde a erva mal rasteja; a arorves desfolhadas, que pare- 
cem mortas, lugubres como esqueletos: montes, 
jue as vinhas cobriram, e nús parecem tremer de 
a; nevoeiros baixos êncurtando os horizontes; 
lês onde os ribeiros cantam melancoliass'cha- 

s sem fumo, € é isso O peior. 
Ainda às queimadas não acabaram, que tempo 

levará à charneca antes que outra vez se encha 
de flores? Que tempo ainda havemos de ver ter- 
rejar aquele bocado que foi rogado, antes que 
apontem as primeiras folhinhas de trigo ? 

Triste, triste, a primeiro annúncio do inverno 
trouxe tristezas à quantos | 

E, entretanto, tambem ha quem se alegre; Ale- 
gra-se o que está preso na cidade e mal vive na 
Pesada solidão, à que os mezes de mais calor 0 
Condemnam todos os anos. 

O inverno está à porta, dizem elles olhando 
ará O céo cheio de nuvens, abrindo a bocca, Aiatando os pulmões alegremênte, para aspirar O 

ar humido, o vento do noroeste. 
Elfeetivamente núda muis merencorio que o 

crepusculo d'uma tarde de verão numa grande 
cidade abandonada, Ruas desertas, casas fecha- 
das, andorinhões a voar, aos. gritos, plantas a 

  

    

  

    
    
   

  

  

    

    

  

  

    

estiolar-se nos. pequeninos canteiros entre o be- 
ton dos passeios. 

Distrasções pequenas ou raras. 
Os cirios acabaram já. Annunciaram-se duas 

toiradas com Guerrita. 
Visa? Não virá? Anal vio, Rea 
jomo é alegre uma partida para os toiros Esc as cucudgeo slvam 08 ombejos 

mem pela rampa da Estephania as mulas, dos. 
americanos apinhados. Vamos aos toiros! Viva 
Guerita "Dois dis alegres no meio duma sem» 
saboria. pasmosa. Sol, rompe essas nuvens; que precisamos de t£! Dá'a ua luz viva d areia 'es- 
a praça, ás bandeiras que fluctuam nos altos, ds 
córes dos lenços e dos vestidos das mulheres, aos 
doirados dos capinhas, à côr de sangue d'esse 
trapo, do olhar d'esse tiro, á nossa alegria, por 
que tu deves ser o rei da fêsta, porque o sangue 
que nos corre nas veias, nos faz amor à luz é o 
dulício e nos dá o entusiasmo, tu o criaste, à 
o devemos 

Ãos toiros, é viva Guerita 
O verão diz-nos um adeus brilhante. E! tempo 

de pensar no inverno. e 
Começam os theatros à prepararemese. O thea- 

tro de D. Maria está lavando a cara, que bem 
precisava, é dá relevo ás suas cantarias brancas 
Sobre os paramentos côr de rosa. 

De repertorios pouco se fala à não ser no do 
theatro da Trindade que, abandonando o de opera 
comica, vaé estreiar à sua epoca com o drama de 
Sudderiman À Honra, traduzido por Maximiliano 
de Azevedo, 

Virginia, Emilia Lopes, Ferreira da Silva, Mi 
1o, Joaquim Gosta, Cesar de Lima e Posser, anti- 
gos escripturados do theatro de D. Maria, fazem 
párte da companhia exploradora, Palmira Bastos 
vai pela primeira vez representar drama em Lis- 
boa, em companhia bem organisada, sendo de 
espérar que obtenha os mesmos applausos com 
que foi tão aclamada nos theatros do Brazil, 
quando alli representou ao lado dos Rosas é Bra- 
aão, Muito ha a esperar de suas muitas aptidões. 
À grande novidade em th ) 

porque não pode haver maior novidad 
aquillo que não se espera. Quem o di 
entretanto nada crto em 1theatro, O que 
sempre lhe dá uma incertezasinha, do que a nova 
entrada para D. Maria da actriz srs, Lucinda Simões. 

Junta om cla, entrarão. para à comp 
il ões, um astrosinho de menos má 

jo. de Sousa, cujos progres- 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

         

      

múito no drama a concurso para o 
descobrimento da India, Deve ser centenário. 

      

    

     o que já não vai por ahi, j quantos esper 
vam as condições para principio aos traba- 

      
  lhos .. ! Trez mezes | Estão servidos. 

Sabem a historia do pucarinho ?. .. Bem fisieu 
que não fanei | E afinal fanei.   

Mas o centenário ainila vem longe ha um lo 
o inverno à atravessar. 

Já vão cahindo às folhas; ouve-se lhes. rumo» rejar, nas, Tonga alamedas, sacudidas pela brisa 
“a, tarde estalam-nos debaixo dos pés. O sol é 
mais pallido, Os poentes silo menos sanguineos. 
Anda uma melancholia no ar. Não tardarão as 
primeiras chuvas. Dias lindos ainda hão de voltar depois, que o 
verão. nos pio diz adeus assim, sem mais uma despedida. No tempo dos chrssaithemos, nosdias 
meikos do verão de S, Martinho, Lisbga ha de 
animar-se, voltar à vida. As modas novas do in- 
vero ho de enfeitar cavas bonitas, à sabida da 
missa do Loreto, às tardes, pela Avenida, toda 

    
  

  

  

  

  

  

      

iluminada pelo tol d'oiro.pallido no. céo, azul 
listrado. por ligeirissimas nuvens como tarlatanas 
transparentes. 

São pequeninas ferias que é préciso gosar, por 
que São pequenissimas, As manhis teem um per- 
âme novo, os dias uima tepidez acariciadora, às 
tardes Uma doçura melancolica. É um adeus 
terno como um beijo. O céo enfeita-se à noite, 
que o céo de inverno é muito mais lindo. Basta 
“ima ligeira humidade, pará que todas as estrellas 
brilhem tanto, que parece que estão a rir! E no 
“meio d'ellas, bem no alto, logo é bocea da noite, 
Sirius, a rainha do co. 

A manhã ennuveada foi nuncia da approxima- 
so do inverno. Mas deixal-o. O tempo é sempre. 
indo, até quando o temporal se desencadeia e as 

nuvens furlosas se encapellam no céo. À lua mer- 
gulha. por vezes no negrume, à terra enche-se de 
trevas; a lua emerge € segue a sua carreira fan- 
tastica, fantasticamênte contra o vento, 

  

  

  

  

  

    
  

  

   O inverno está a chegar. A manhã ennuveada 
já diz saudades que hão de vir. 

  

João da Camara. 

  

NEN 99999 

AAA AA AANAANA 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MAJOR MOUSINHO D'ALHUQUERQUE. 
Commissario Regio da Província de Moçambique. 

As novas victor   : sora alcançadas em Africa pelas 
conibater pela imegridade da putri, ierám mais dúma vez. pôr em relevo 6, valente e já hoje bene- mérito mújor Mousinho d'Albuquerque, Commis- sario Regio da provincia de Mosambique. O, relatorio, da campanha corta os namarraos, enviado: por Mousinho d'Abuquerque ao minis- 
terio da iarinha e publicado apenso ao Diario do Governo, é um documento valioso de quanto 

  

     
  

  

  

    le aquelh campanha, sobre que havia bem fom- dados receios, mas de que felizmente, o heroe de 
Chaimite soube triumphar devido á boa direcção      

  das operações, como quem bem conheci 
6 de Gordo dude ae one rolar de um general aipêrimatado. O relatorio a quenos referimos é hoje do do- mini geral, conhecido de todos porque, além da Publicidade que lhe deu o Diaria do Governo, foi Tais ou menos resditado pelos jorndes de todo o pai, pôr 1550 nos púrece aeioto leprodl aqu, Entretanto lembráremos o combita-de Mojenga! reali: em outubro do anno passado, que ape: Sar das forças portuguezas terem tido que rear, por serem Insulicientes contra'o inimigo é acha! Fem-se em más condições de resiteneta, essa re- tirada. foi uma das mais notaveis de que ha me- moria, pela boa ordem em que oi fita e relativas vintapons cor que se reslisou Relérimo mos a: este Teto por que alle deter- minou novas operações que permittiram as victo- 
ias de No ea Ibrahilno & Mucutu-Muno com 6 que e paificou a província Mai tinha, porém terminado esta campanha com tugueras, novas a que rêcaino 

ata 
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       erturba Tam immediaça repressão. Mousinho d'Albuquerque não hesito obstante, à. sua posição 'de commissario régio e 
governador geral, foi, como na campanha contra 6 namareses, comandar as forças que poude reunir o darbitalha aos cevoltosos domsando-os cm Ba é restabelecendo a ordem 
cado tum governador geral expor-se assim. aos azares “la guerra, mas Mousinho d Albuquerque essas coisas; sabe que o anjo companha, s seus to 

    

   

      

  

           je à sua preser 
dos, é não é in-   inspira confiança 

fundada está confiança, porque elle tudo prevê, 
tudo calcula, como se lê de seu relatorio que é à 

mais eloquente e mais esmagado 
apenas o consideravam um tem 

m espantoso, deixei-nos 
porque assim o consideramos do méio d 
Em que vivemos, não é só um guerreiro à 
é valente inebriado. pelo amor da gloria, é tam- 
dem um administrador escrupuloso, é úm espi- 
rito recto amante da justiça 

As paginas do seu relatório provam-o de sobra, 
e é estado economico da provincia de Moçam 
dique assaz lisongeiro, vivendo. já dos proprios 
reçursos sem pedir um Fal do governo da metro 
pole e fazendo prever em breve saldos no seu 
drçamento, mostra bem claramente a boa ad 
nistração das rendas publicas, fazendo um. 
Sante contraste com as administrações anterio- 
rés é com as que ainda se observam iroutras pro- 
vincias. É E Ea, 

Mas o que ainda ha mis para not é a situa 
são moral que resolta, do conjuneto da boa ad- 

stração & recta justiça, estado que bem póde 
causar inveja á metropole. 

Sequioso de bon administração « récta justiça 
está Portugal, e é por isso mesimo que maior nós 
parece q estatura moral de Mousinho d'Albuquer- 
que, sahindo deste meio putrido « corrupto é 
elevando-se tanto acima do nivel. moral, pelo. 
sem caracter independente e. justo, digno é des- 
prendido das pequenas miseri 
Verdadeiro amante da sua patria, corta desas- 

sombradamente pelo direito, pondo acima dos. 
interesses individunes ou particulares 6 interesse. 

al. É assim que se engrandece. uma nação, é 
assim que se levanta o espirito publico, é assim 
que se Fobuteco à força moral, à maior de todas 
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ir como. o, povo recebe Mousinho dlAlbu- 
querque ao. regressar, a Lourenço Marques de jolta ds Campinhas TE vêr como à imprênca es 
trangeira, aquela que menos lisongeira nos tem 
sido tos úllâmos tempos, & refere 40 benemerito governador geral de Mócambique, é como esses 
jornaes felicitam Portugal. pelas vietorias alean- gadas e pelo estado florescente em que vae en- vrando a! provincia, muito especialmente. Lou- 
renço Marque ousinho d' Albuquerque só conhece a boa pos 

ca, aquella que engrandece as nações, d'hi 
irá hatoraimente o desngrado dos politicos de 

Que Deus o proteja 

  

  

  

  

  

CALDAS D'AREGOS. 
Situadas na margem esquerda do Douro as ce 

lebres Caldas d'Arégos pertencem 4 freguêria de 
Miumães, é as suas aguas possuem virtudes the- 
rapenticas muito similhantes ds das Calda da Rai. 
nha, pois que tambem são sulphurosas. Nascem na. vertente esquerda. de um ribeiro 
denominado das Caldas, proximo à povoação, à 
uns quatrocentos metros da margem esquerda do 
Douro, onde vao desaguar aquelle ribeiro, 
Em seculos passados, foi grande a fama d'estas 

ihermas, porem a sua decadencia mais se accen- ENC RR O e nn 
pela proximidade das Caldas de Moledo. 

Alt fundou a rainha D. Mafalda, mulher de 
D. Alfonso 1, uma albergaria, que ainda éxistia ha 
annos com um tanque é com a obrigação de esta- 
rem sempre promptas duas camas pára pobres. 

Às mascentes São imuito numerosas & abundam 
tes, mas pouco aproveitadas. Uma ha de que diz 
milham 65:000 litros dlagua em 24 horas, é todas 
elias juntas dão mais de 3oo:o0o litros. 

À temperatura das aguas, em geral, medeia en- 
aro 56.6 550 Sendo muito limpidas € algumas 
acompanhadas de bolhas de ar. E 

Parece, pois, que se a iniciativa local dirigisse 
bem as suas tentativas, às Caldas d'Arekos, pod 
riam tornar à possuir o logar que tiveram, pois 
ue a sua paizagem ainda é egualmente encanta- 

dora, a sulphuração das aguas mantem-se nas 
mesmas proporções, e o estabelecimento de estra- 
dis não é dificil e tudo que Seja fom 
queza nacional é a utilidade publica deve mere- 
cer verdadeira atenção. 

“Ao rememorarmos a antiga celebridade das 
thermas de Aregos é dando à estampá uma vista 
d'ellas, anima-nos o desejo sincero do seu resur- 
timento. 

    

  

  

  

  

  

     

  

A REAL FABRICA DAS SEDAS 
Contintado do numero 670) 

mm 
Eis o notavel diplomi     

1: Com condição que poderá elle Roberto Ro: 
estabelecer nesta córte uma. fabrica para 

lavrar toda à qualidade de estofos de seda com 
Ouro, é prata, é assim mesmo veludos, damascos, 
primaveras, Gorgorões, lizos, é lavrados, broca: 
teis, chamilótes, setins péltças, nobresas, tafo- 
tás, meias, galões de ouro. prata, ou de seda com 
linhas e que além da dita fabrica, poderá erigir. 
outras semelhantes em quiesquer butros logares 
deste reino, é do Algarve, qué escolher, às ques 
ficarão logrando os mesmos privilégios abaixo 
expressidos, durante à tempo, de vinte ainnos, 
por que se Me concedem, contados do 1.º de Mar: 
go proximo futuro. 

  

        

    

  

  =» Com condição, que dentro do dito tempo 
dos vinte amhos referidos nenhuma outra pessoa, 
do qualquer qualidade que seja, poderá sem in: 
tervenção, ou licença do supplicante estabelecer 
de novo iVeste reino e sus conquistas alguma outra fabrica de semelhantes manulueturas ; sob 
pena de lhe serem tomados por perdidos para o 
Supplicante. todos os teares, & manufácturas, que 
se” lhe acharem: e havendo denunciante, se dará ametade da tomádia, e demais 56 procederá 

ressor na forma que or come 
: com declaração porém que esta prohi cão ão comprehenderá &s fabricas, que Jiu 

abelecidas, presentemente, as guaes ficarão per 
mittdas, é salvos quacsquêr privilegios, que Mhes fossem Concedidos, especialmente às fabricas de 

  

      
     

Bragança, com tanto que mellas se não levantem 
teares de novo, para sé lavrarem outras qualida- 
des de sedas differerentes das que até agora la- 
“Vravão, não tendo para isso especial privilégio; e 
havendo contravenção, ficárão sujeitos os trans- 
gressores às penas roferidas. 

    

34 Com condição que, se o supplicante vier a morrer, antes de ter cspirado o tempo referido destes, poderá momear em seu logar a pessoa que Ike parecer a qual gozará dos mesmos por todo o. tempo, Que faltar 40 supplicane, é não nomeando, passará a seus herdeiros, a quem per. tencerem às fabricas 

  

+ Com condisão que o supplicante poderá tomar de aposentadoria para, 1, seus offdines, e Teitores pela primeira vez as cásas, aemazens, e Jojãs, quê Ie forem necessarias, nã estando de- capas pelos proprietarios; que depois gozará de'aposentadorin passiva. 
  

  

5 Com condição que nas cidades vilas lo ares, em que 0 supplicante intentar crigi?algu- a fabrica, Se lhe [4/4 prompto o sitio, Ou casas, jo Ie otem précisas e mais Conveniêntes, sen? do dito ii ou casas do concli e pagando 
fome a sua eleição e sendo de pessoas paricu. lares, fr lvement os ajustes Que lhe parecer, é não podendo conseguítos pelairesistencia dot 
propridtários, recorrerá do Conselho da Fazenda, Para: se dar 1 providencia, que se julgar conve: Miente, ou obrigando os dios. proprietários, ou sigando lhe outro logar equivalent pra a 

  

  

  

    

i* Com condição que nos primeiros doz annos dos vinte acima declarados não pagará 0 sup canto direitos alguns aexuaes, ou fituros de tod a seda, em ramo, que fizer vi do reino ou de fê- Ta delle, para sé empregar nás fabrica, nem dos 
construção, e Iavor; à suber, madeiras, ferro, chumbo, linho, e ins, mandando o suprlicantê sir” por ua comia e rico por mat, ou por terra as ias des, intrumento matr; para 0 ju será obrigado a apresentar os conhósimen- “bs, jurando que tudo he para 0 consumo das fc tritds; Contando que dos ditos generos se ven dem, trosão, ou traspassão alguns para difere te so, ça ajeos ds penis de desencam 
demnuneiar, é de procederá de mais contra o sup- plicante, Gdmo parecer conveniente 

  

  

  

        
  

    
  

  7º Cony condição que pelos mesmos dez an- nok, contados na forma referida serão egunlmen- te ivres de direitos todas as manulneruras, que se 
oram as Tabrics & comsuirem nesãs ii 
paúrio respectivamente os direitos de Gonsula- do. ou Porios Seccosi é as que forem para as conquistas, pagarão semelhantemente os direitos Gosttmados mai alandegas delas. 

  

  

  

  

  

6 Com condição que havendo no reino são ata, so “las fabricas, será o supplicame o servir-se dele, e 850 de outro. Se po. 
“onstar por exame dê pessoas perita, o qual 

mandará fazer neste caso o Conselho de Fazen- 
dação tro cabo do rio à capacidad nec. Sabia, poderá o supplicânte mandallo vir por sua eBnnd Fou dailha dE S. Thomé, ou de Marselha, Gde faia, com as cautelas cima expressadas na condição! Gê respeito das sda & ais nao térites, é não. pagar direitos do qu introdo denro! dos referidos dez annos, Rendo sujeitos Phesmas peras declaradas na dita condição 64, 

    

      

  

  

quando conste que vende, outráspassa por qual. ler. modo o, dito sabão para, outro uso fra do “la fabricas, ém prejuizo das subo 

  

SE Com condição quien er obriga do'o supplicame a preferi para o consumo das. fabricas seda do reino, e ns que se conduirem da China “em navios pórtuguêzes, vendendo-se- lhe por preços racionais.   

    

103 Com condição que, para evitar qualquer fraude, que póde resultar da referida herdade de 
direitos, alem do jutamento, e mais cautel 
pressadas na condição 6º se examinará por ordem do Conselho do Fatenda; no fm de cado amo pe. 
às peças de que o supplicante tiver dado entrada. 

na Alfândega, má fórma abaixo declarada, e pelas 
que estiverem na fabrica, & seda em ram, que sê char nella em ser, se cônsumi toda a que des- 

  

  

  

  

pachou no mesmo anno e se houve descaminho; 
é linvendo-o pagará em tres-dobro o valor da dita 
seda descaminhada; e sendo necessario se pode- 
Tão repetir mais vezes no ano os ditos exames. 
  

o Cores dio qo Colgt cs pd e mais manulturas, que se lavrarero nas (abri? 
meimas no principio é no fim de cada huma, de eo ie anta a fu a a dae tda Saad O apa Dna nana é ia a o nd O RE Rs a Need ai ni qu E o nana Pesa jo co ca colei ndo mo 
Sença do provedor della. Sapseis 

  

  

  

   

  Com condição que por ordem do Conselho. da Trazendo, serão vistadas todas as fabricas o. 
os 05 Annos no tempo que parecer, para se xa 
minar o estado, em que se dehão, deique O mes- mo. Conselho lará conta à Sua Magestade por 
consulta com 9 seu parecer. E contando que por culpa do supplicante se não agmentão, ou com. 
Servão nu devida perieição, será castigado como 
merecer, é Se repetirão” mais vezes no anno as visitas, dendo necessario. 

  

  

  

  

   

  

3º Gom condição que para o bom governo, é gudem que deve Observação nas Ebeicas, olhe 
por sia Mngestale, é 6 supplicante obrigado à ertalo, E os seuá ofcines, e mais pessoas ade didas á mésma fabrica 

  

  

14: Com condição que 0 supplicante será obei- 
gado a metter nas fabricas hum mumero compe- tênte de aprendizes, sendo a maior parto Portu- 
guezes. Estes, depois de ajustados, Voluntaria, & 
Convencionalmente, não poderão “sahir dellas, Sem, terem acabado o seu tempo excepto 58, O supplicante reconhecer em algum total incapaci- 
dade para aprender: porque neste caso os pode- 
rá despedir; « todos os. conteaetos feitos, é por aver com 04 aprendizes, olficiaes, e mais pessoas 
pertencentes. às. fabricab. valerão como se fosse Escriprura publica, e O Juiz, à que tocar, será 

e sua inteirá, é devida execução. 

  

  

  

  

  

   

154 Com condição que se alguma pessoa des- r qualques official, ou aprendiz ds ditas iabficas, será logo prezo e bbrigado a repor á sua gasta ico of, ou aprendiz na mesma fe rica, € pagará em tres«dobros ao supplicante o dlamno ou prejuizo que lhe tiver causado. 

  

  

163 Com condição que todos os que servirem nas fbricas, não podeito ser obrigados para sol- dados, estando mitriculados, e assistindo com citei nellas, não havendo abuso: e a matricula Ge fará na presença do Conservador em um livro, que. haverá para este crcito rúbricado por elle; despacho se lhes formará assento é rd, da asstencia ata] pãAbics 
aque das ditas pessous da oesupação das Fibras, É enpregos le a ias perene, se Mes dar Jogo Baita. no mesmo litro, para ão poder To- tá os ditos prvilegios. 

  

  

  

     

    

  

  

174 Com condição que havendo guerra entre 
está corda, e qualquer outra Potencia, que possa 
ser, O supplicante e a sãa família, todos os so- 
cios, feitores e ofliciaes extrangeiros gozarão do, 
privilégio de naciondes, para não poderem ser 
expulsos do reino, não havendo cousa alguma. 
contra O seu procedimento e fidelidade, 

     
  

184 Gom condição que o supplicante poderá colocar as Armas fteaes na frente das casas per tencentos. ás fabricas, e usar nas suas, marcas E 
eseripturas do ttulo de — Fabrica Rel, 

    
  

  

ddição que” durante o tempo de. 
a referidos não poder o sUppli- 

conte ser executado nos teares, engenhos, é materiues. pertencentes. às fabricas, mts logrará esta parte o mesmo privilegio, que é concedido. aos senhores de engenho no Brizll 

  

“o* Com Condição que poderá o supplicante 
executar como por divida. Real todos os que lhe 
forem devedores por occasião da fabrica, decla- 

    

         



  

    

O OCCIDENTE 
  
    

  

  

  

  

lograrão o supplicante, 
aménte os mais prívile- 

idos aos fabricantes, é con- 
    os, que iracladores das Ibrica, é contractos Rates, no   

  

que não forem expressa s nfêstus 
condições; com declaração. que não tério lugar 
os ditos privilegios para Isentar pessoi alguma a. 
respeito das obras, que se fizerem por ordem de 
Sua Magestade, 

  

  

     Com condição que se darão ao supplicante em cada tum amo trinta pipasde vinho ves de 
direito mandndo-ãs vio o logar dest reto 
“la fabricas porém será obrigado a dar entrad   

    

      

adiçioiga Conserva pot de sigará onde o supplicantos e ter Gutar “as sobreditas con do Regi conservação, é m 
pára cobrar 4s dividas que ella se deverem 

   
     

    

  

competente 
o para faze 

lições, e as disp     
    
   

  

ficio que ora ardeu é cuja construceão, come- 
gando em 1735, se concluiu em 1740. Nesta obra 

ispendeu logo mais de metade do capital pri- 
“da companhia, o que comprometeu muito. 

2, progresso da. fbrica, attenta tão importante 
immobilisaçã 

  

   

  

(Continda) 

  

steves Pereira, 

AÇÃO SUBMARINA «FONTES » 
O Oceiwexre aproveitando a oportunidade 

gem opresentar nos seus Íeitores Uma gravra 
importante e poderosa machina de guerra, 

cuja construcção o sr. Ferreira de Almeida pro. 
póz e com bem fundadas razoes defendem ni 
sessão de 14 do mez passado na camara dos se- 
nhores deputados, 
Em 21 de júneiro de 1804 démos duas gravuras. 

dieste submarino, uma reterente a um barco de 
160. metros cubicos e à outra à um cujo desloca-. 
mento é de 182 metros cubicos: hoje, q nossa. 
gravura representa um navio submarino com (54 
metros cubicos de deslocamento total, em via” 
gem á superficie do mar. 

    

       

  

    
  

Gaida. um dos aparelhos opticos ou de visão consta de tem tubo de aço forjado com seis me- iros de comprimento, dois decimetros de diume- ço esti & um centimeic e melo de espes ay terminado na sua parte superior por um pe: 
aueno tubo do mesmo metal, medindo sessem Semtimetros de comprimento é cinco centimetro de “diametro externo fechado superiormente por uma campanvla de vidro perito e homogento, pintada interiormente nm parte superior 

Este bo, tem livre movimento em uma caixa de estopas, podendo recolher-se em parte dentro do báreo, é no seu interior ajust-se levemente um “outro! tubo. construido de aluminio, atravez « do qual se acha combinado um syatema de espe: Jhos que apresentam em baixo as imagens do que se passa à superficie, O tubo interno tem movie mento de rotação dentro do tubo exterior, é tem a sun parte inerior um limbo graduado munido de honio. Aim ag 
Os movimentos no sentido vertical, obtida à conveniente immersão, a sua estabilidade entre aguns e posição de equilibrio são rigorosamente “terminados por um arcanjo especial e pelo em prego dos lemes hori 

  

  

  

   

    

são & emersão fazem-se com lastro de 

  

     
  

  

  

    

Pl ear olá bb e aa ondições cu Riu bas pain enero 
Ecou nssim auctorisado pór esto diploma Ro: er (Godin para e eaitegácd sta amprezt mas como lhe lava np, associou-se com Miânoel Nunes da Silva Tojal, Manoel de Sonde de Vas: conéelios, Franeiged 

oa aa a Ns belo Domingos da Sl Vit: D. Gaia nc tónio Gomes, Christiano Styelder e Domingos dá Grs Lisbon, formando todos la companhia cajas condições socias foram regulnas por es! ipiura de 8 de outubro de 1 Sis nos do 
tabelião Antonio da Silva Freire, Os findos GO que estara 68 assados f ram da. Importanch: de Borgso 00 vis di dos em acções de jooisooo réis cada, e como este pita oe na Verdade Inguliciedte pará ão inde empreza, tomarem “dihéico à fat quê Hoi de 4 a 0 é melo porbemto, Destes fisdos 
didos por emprestimo ainda no anno de 1750, 
“quando a fabrica safviu da administração da com aa so done SRA Godin. morava. no. sitio Ae Fonte Santa e ahi 
“começou o estabelecimento da fabrica, D'aquelle it, “tenou a aoclodado apatia parana Bo coro a Cara 
rua de-S. Bento, e ahi começou a fazer conside- avi esperas, porém depois agente cstbele: ee o sebbrio do Rate, qua esse tejo e A saiação do da Coto o eepaçois ed 

  

   avier Ferraz de Olivei         

     

     

  

   

  

este que em breve será construido por uia 
Casa estrangeira, visto a camara ter regeitado à 
proposta do: sr. Ferreira de Almeida e o inventor 
não desistir dos seus intentos, 
“À sua descripção, guardadas as convenientes o 
indispensáves reservas, resume-so no, seguinte : 

té submarino tem a forma cylindrica. como. 
os dois anteriores, terminando por duas pyrami- 
des conicas das quaes uma é a prôa e a outra a 
pÓps: Esta ultima tem dois helices um de cada 
ado, é o leme pará a dire 

tal 

  

  

  

  

no plano hprizon- 
De cada: lado do corpo do eylindro, é a meio 

leste, ha um leme horizontal pára os movimen. 
tos no sentido vertical quando navega: ou está 
fundendo entre aguas correntes, 

Na parte supérior do costado clevam-se duas 
cupulas, ambas guarnecidas de vigias e de um ap- 
párelho. óptico destinado não só para a observa- 
são do que se passa à superficie quando o barco 
está oceulto entre aguse, mas pará medir angulos 
nos planos horizontal e Vertical, n'estas circums- 
tancias, 

Em cada uma das cupolas ha uma escotilha 
para entrada, « entre ellas está estabelecida uma 
ponte sobre b costado. 

Na parte inferior do corpa principal da embar- 
cação (parte eylindrica) ha tres camaras subma- 
rinas abertas para fóra, pelo fando, às quas teem. 
communicação para dentro por meio, de antes 
camaras. Estas camaras são destinadas para tra- 
Dalhos submarinos. 

  

  

  

  

  

  

    

  
'AÇÃO SUBMARINA «FONTES» — Auromovkt. DE 434 TONBLADAS. 

O ar respiravel é renovado directa 6 constante- 
mênte da atmosphera, para o que tem duas man- 
gueiras. em communicação com duas poderosas 
ventuinhas, servindo uma para aspirar 0 ar exte- 
rior é langalo dentro da embarcação, e à outra 
pára expelliro ar interno, estabelecendo uma cor-. 
rente constante de ar novo ma atmosphera in- 
tema, A 

Estas mangueiras vão abrir nos extremos dos 
tubos de visão, no ponto em que elles diminuem 
de diametro, & servem sempre que as extremi 
des destes tubos se acham fóra da agua. Um ap- 
parelho especial faz lançar fóra a agua. que entra 
pelas mangueiras conjunctâmente com o ar. 

O serviço destas mangueiras é desempenhado 
por duas dutras que se acham enroladas em dois 
tambores, donde se fazem desenrolar quando 
convenha, cujo serviço ainda é substituido pelo 
emprego do ar comprimido existente em deposi- 
tos apropriados, quando 6 comprimento destas 
mangueiras não chegue á superfície das aguas, ou 
quando seja necessario occultar por completo a 
posição do submarino, 

Este submarino é armado com dois tubos para 
o lançamento de torpedos, é dotado com verda- 
deira e completa autonomia e tem as seguintes 
dimensões : comprimento total — 39 metros, ten- 
do a1 metros o corpo cylindrico e 9 metros cada 
pyramide conisa ; diametro = é metros, é des. 
locamento total ias metros cubicos. 
Agora, como lecho à este nosso artigo, e para 

bem e poderconhecer o valordamachinawiontes» 
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como, engenho de guerra, vamos indicar as guas 
principaes qualidades é que à tornam bem diffe- 
Tente e multo superior à todas as suas congene- 

és. Sã às seguintes uma estação ou bateria submarina, mas 
batéria movel, habitavel, destinada a servir indis- tinctamente como engénho de guerra, fazendo 
uso de todas às especies de torpedos, como pino 
mergulhador ou observatorio submarino, achan- 
do-se sempre em relação directa com a atmos- 
phera extérior 6 sempre independente de outra 
Estação de qualquer ordem. 

“4 em a sun estabilidade de equilibrio rigo- 
rosamente garantida sem despesa da sua. força 
motora, quer navegando à superficie ou debaixo de aguê, quer estando parado é fundeado entre 

PE meste ponto que reside o principal valor do 
invento uFontes» pois nrelle se realisa perfeita 
completamente a Condição fundamental da ques tão dos submarinos a rigorosa estabilidade de 
egtlôrio um, barco sbmaino de grande de mensões em todas as posições possiveis, sem des- 
peza de força, quando submerso, Não netéssita de ser dotado dluma grande. 
velocidade nem da extrema mobilidade exigida a 
todos os outros submarinos, visto ser principal- 
mente destinado a operar achando-se fundeado 
“debaixo d'agua, não obstante poder manobrar em 
plena liverdade de movimentos como qualquer 
Butro submarino. 

      

  

  

  

  

    

      

Grumete, 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

(uensão) 
(Coátiniado de muro asteri 

xx1 
Logo depois da morte do illustre bispo de Gua- 

manga, o muito nobre senhor D. Bartolomé Lobo 
Guerrero, arcebispo metropolitano de Lima des- 
de o anno de 1607 até 2 de janeiro de 1652, em 
que falleceu, mandou-me bus 

Às freiras deixaram-me ir, não sem grande pe- 
na. Párti em liteira escoltada por séis, padres, 
quatro, frades e seis homens armas. 

Entrámos em Lima éra já noite fechada. Com 
io pudemos avançar atraves 
que queriam vêr a monja al 

me à porta do senhor Arcebispo. Tive di 
dade em entrar. Bejjei a mão de Sua Senhoria, 
me presenteou liberalmente e me deu pousada 
maquellá noute. 

o din te, de manhã, levou-me ao pala- 
o do vice-rei D. Francisco e Borja conde de 
Mayalde e principe de Esquilache, que governou 

Toro, desde 1015 até 1023, Nicise mesmo dia, 
jantei em casa delle, A” noite, voltei para casa da 

ebispô, onde achei uma farta. ceia « 
uma bos cama. 

No outro dia, Sua Senhoria disse-me para vêr 
é escolher o convento em que queria ficar. Pedi- 
lhe licença para visitar todos. 

Assim fiz Vi é visitei todos, demorando-me 
tres ou quatro dias em cada um. Finalmente, de- 
cidime pelo da Santissima Trindade das Com- 
mendadeiras. de 5. Bernardo, grande convento 
onde estão cem reigiosto de o preto; cincoen: 
ta de véo branco, dez noviças, dez conversas 
dexeseis servas 

Abi vivi justamente dois annos é cinco mezes 
até que vieram de Hespanha às provas authent 
cas de que não fôra nem era monja professa. 
À vista elas, foi aueorisada à sair do convem 
to, com geral sentimento e pezar das freiras, pon 
do-me logo à caminho de Hespanha. 

Fui primeiro a Guamanga vêr as senhoras do 
convento de Santa Clara; é despedir-me delas. 

Reteram-me ahi oito. dias, com, muitos obse- 
quios, prendas e sinceras mostras de pena á des- 
pedida. 
Continuei a minha viagem, dirigindo-me á ci- 

dade de Santa Fé de Bogota, no novo reino de 
Granado. Fallei ao bispo senhor D. J 
Gortazar, que insistiu muito para que alli ficasse. 
no convento da minha ordem. 

Respondi-lhe que no pertencia a ordem al- 
guma, é que 0s meus cuidados eram voltar ão 
meu paiz, onde fúria o que me parecesse mais 
conveniente para à minha squde. 

Depois d'isto, é tendo recebido um bello pre- 
sente: que elle me deu, apresentei-lhe as minhas 
despedi 

D 

  

  

       

      

  

     
     

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

        

  -mê à Zaragozas subindo o rio Magdalena. 
Abi, cabi doente. O territorio é no meu entender 
mottiero para os hespanhoes. Estive quasi a de- 
  

  

O OCCIDENTE 

      

  

No fim de alguns dias, achando-me um pouco. 
melhor, o medico mandou-me partir. Mal me po- 
dia ter de pé Desci o rio até Tenerife, onde me 
restabeleci promptamente. 

xxIr 
À armada do general D. Thomaz de Larraspu- 

ru achava-se em Carthagena, cstundo prestes a 
Jargar para Hespanha. Embarquei na nau capi 
isto em 162 

O feneral acolheu-me muito amável é obse- 
quiosamente, presenteou-me, fez-me sentar É sua 
meta é continuoi dispensando.me tão delicado é honesto tratamento até passadas mais de duzen- 
tas Joguas, além do canal de Bahama 

Mas, um bello dia, n'uma discussão ao jogo, és- Fá a ponto de ferir alguem na Cara com ima 
faca que por acaso apanhei & mão. Fearam todos 
com imuito medo de mim. 

O general viu-se constrangido a afstaramo « 
mahdou-mé passar para à nau almiranta, na qual jam compatriotas mus 

Esta mudança não foi muito do meu gosto, é pedilhe que me transferisse antes para o patacho 
San Telmo, cujo capitão era André de Oton. 

Consentit nisso: mas logo me aborreci, por- 
quê este navio, que servia de aviso, fazia muita agua é não polcas vezes estivemos perto de ir 
pára o fundo Graças à Deus, chegúimos a Cadiz em 1 de no: 
vembro de 1624 

Desembi 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

  

cando eu oito dias nesta ci- 
dade. O sr. ique de Toledo, general da ar- 
mada, foi muito amavel para comigo, Tinha elle 
ao seu serviço dois de meu irmãos, aos quaes re- 
conheci e lh'os apresentei 

Desde então, para me ser agradavel e distin- 
guir-me, protegeu-os muito, fazendo-os avânçar 
bastante na sua carreira. À Um, conservou-o sem- 
pré ao seu serviço é no outro, fel-o alferes, 

xx 
De Cadiz, fui a Sevilha, onde mé demorei qui e iso ocêltando-me Sempre mas possivel & Íugindê do povo que se agglomerava para me ver 

vestida de homem o à Diahi, dirigime a Ma 

   
   

  

    

  

  

   

  

  estando escondida. 
“uns vinte dias, Prenderam-me, não sei porqu rio. O conde de Olivares man! 

accommodei-me com o con- he    de de Javier, que ja parir para Pamplona, e fi companhia durante dois mezes, De Pamplona, deixando o Conde de Javier, pa para Roma, porque se estava no anno santo do Grande jubil Enca 

  

  

  

     

    

   eme para França, Sof 
erueis, porque, atravessando o Piemonte, 
ximidades de “Turim, fuí accusado de 5 
espanhol, preso, despojado do pouco d 

     
      

     

fato que levava, é mettido na prisão durante cj 
coenta dins. 

Passados elles, esta gente, tendo, ao que presu- 
mó, feito as suas diligencias é não encontrando.     ERR RC 
a Css aa pot forçado a volt com grande 
to, pobre a pé e mendigando. tegado «Pouiousey e Erâna, apresento e Ran q Ra RA Ren a E do Get apAds dit mando ENC GnaquneO R qu ana peça rãs é deito pai Gde, E eia Um Gui ado Ai Add e apresaditême a sia Mago FA Ro Epa Ga e 
Su ngeade mandou-me ao Conslo das did, o GN Fo ii Co od papel o 
va do mei desasiro Os snhotos do Corel Valim mi é sendo mê favorável, po indica do amanda a aca cala atos en do que Gu pedi hem oo e Ein ducardRRRa Da cha lg Fan sp do peqen Empoitânca dont na Pouso eso (depois, par Sun Magestade papo” CO dg, vi a Soragosa nos Diane Go agp dedo 

extvi 
iigiume para Baresiona, má, compania de 

area aenigos que lago para! Lá. Havêndo-nos de: 

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

  

     

   

  

  

     

  

  

   

  

  

    

morado durante algum tempo em Lérida, reco- 
meánios à jortáda em quinta feira Santo, depois do meio din. Cerea das quatro, oras da arde; approximás vamo-nos de Valpuche, muito alegres e descuido: 305, quando de repente, n'uma volta do caminho, 08 dahiram no encontho de tras dlumas artores” “ins nove Homens armados de escopétas e de cics de ly, é que nos cercaram gritando Pé em terra Não tiveros outro, remedio sen lhes, descendo do cavalo, muito felizes por po- del-o fazer com vida “Tiraram-nos as arimas 08 cavalos, o fato e tao quanto tinhamos dean. 
hos pers os nossos papeis, Os ques Ines 
EG PORN RD NL RC aa vlosamênte resttuiram-s'05; sem nos dei rerum fo qualquer 7 nys, cheios de vergonha, proseguimos o nosso caminho é envrdmos m Bufcelona em sa: 
dado Santo de 1026, sem que soubessêmos, eu pelo menos, o que hivismos'de fazer; Os mes! companheiros. oram cada um pelo seu lado, procurando remedio. Quantofa mim, fi de pocta/em párta contando amentavel violencia de que f0rk victima, re cabi alguns. andrajos é tm velha capa para me cobrir A noite npproximava-se. Refugiei-me um por- tal, onde, dicontrei deitados uns pobres mendic 
Bos, Soube por elles que o ri estava all deniro S'que tinha do seu serviço o marquez de Montes Claros, cavalheiro. tão. valente quão bom o care gs, Bom o qual eu tratara 6 convivera em 
drido “De manh, tratei de o procurar e conteihe a “minha desgração O bondoso, homem afligiu-se muito por me ver em Ho miseravel estado, fornecendo-me logo die vesti, e aproveitando aquela occasião, apre- Sengone ao eb sim. que, me 
Mgestade relatei- ha desvenra, Esc ime  com aten 

Como se desu rosbarz ç Senhor, respondi eu, porque: me não pude 
defender. E Cio, quantos eram elles? Nove, sinhor, armados de escopétas, de dei, e "que noi surprehenderamdeseuidados, Puma volta do caminho. Sua Magestade inclinou-se para receber o meu “iemoril, Entreguei-iv, beijando-lhe a 3 ime disseo Sun Magestad, que se puzera de pé, saiu No far raio que residente E handato pelo: qual Sua Mogestade ordenava que me pro- Vessem de quatro. rações de aleres reformado € de ema dados do gaiicação. pois, tendo-me despeiido do murquez de Montes Claros a quem eu devia tudo isto, em- Bare na pléra Correio de Sil a Sm ir tin, qe se dirigia a Genovas 

obedecer- 
   

      
  

  

  

  

  

  

  

    

meontrei na presença de Sua 
he com toda a verdade a mi- 

  

  o é perguntou-me 
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Xxy. 
Saindo de Barcelona a bordo da galera, chegá- o pita Ca DA UN 

mos quiinse dias, E q 
Uma bella manhã, veiu-me ao espirito a idéa. 

de ie visitar O official do registo, general Pedro 
de Chavarria, cavalleiro de Sántlago. 

Era muito cedo, ao que parecia, porque a sua. 
cash inda estava fechada, quando lá cheguei 

Pará. matar tempo, puz-me à passciar. Depois, 
sentei-me num banco de pedra que havia á porta 
do palácio do principe Doria. 

EEm seguida, veiu tambem sentar-se alli um su- 
jeito. bem veítido, Era um bello soldado, de ca 
belleira comprida, que, pela alla, reconheci ser. 
italiano, Cumprimentâmo-nos. Trocámos algu- 
más phrases e estabeleceu-se a conversaçã 

Logo ao começo, pereuntou-me elle: 
O senhor é hespanhol? 
Respondi-lhe afirmativamente, e elle ajuntou: 
— Concluo dlahi que deve ser muito soberbo, 

porque os hespanhoss são todos muito arrogan- 
tes ainda que não tenham tanto pulso. como o de 
que se gabam. 

Pois du uigo-os em tudo « po tudo muito vas 
Jentes, repliquei-lhe com vigor. 

sl que todos les junvos ão um monte 
rume 

Não mé pude conter, Levanteisme e disse-dho: 
— Não tlle d'essa maneira, porque. o ultimo. 

dos hespanhoes vale muito. mais que o melhor 
dos italianos. 
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O OCCIDENTE: 

  

  

    

      

  

= Sustenta o que diz? perguntou-me. E, de ligas muitos pares Não pude pois soletrar E Que duvida POR E darei ds raparigas, À cartinha do der 
= Pois bem seja isso já imediatamente! Se ellas deixarem que veja. E não sei se perdi muito, 

“E dirigi-me para as trazeiras de um reservato- Como lhes ficam as ligas. Se ganhoi muito com isso. 
rio de aguas que ali havia, a 

e séguiu-me, É Pedro Vidoeira, 
Desembainhémos as espadas c começámos a O folgazão do tio Braz dado na pise À beber é um portento, ; —e e mem e repente, vi um outro galá que veiu postar- E os dias paísa a beber 

se ao lado do meu contender. Ambos esgrimiam. Sem descançar um momento. NECROLOGIA À 
de córte, e eu de ponta. 

Feri 0 italiano, que logo cahiu. Restava o ou- 
  “Toma juizo» lhe dizem 

       

    

  

  

    

tç0, que, eu fizi romper deane de mim, quando. : 
RR e ato Ve do criada e Rodrigo de Boaventura Martins Pereira 
um amigo, que se pôz a seu lado atacando-me. Ro he guie vivamente? UU? *6 bs à * = É bem melhor tomar vinho. No dia zo de julho saía du Apareceu um terceiro que 6 collocoui a meu rua dos Prazerds para O Cemitrio 6 Jada porque me Vi sô poi eu O não re EA CR Gates do profis Boavem 
conheci. jostuma deitar borrões ; anhado pé Bem depresia accorreram, ao tinr dos ferros, GER cais Fimoficiosamente rende 
tantos é tantos amadores, que o dullo se tomou ONE peace dci aum confrade, para alguns d'elles quasi des dl mais pequ 

     
  

  

  

        
  

     

  

   
        

num verdadeiro mom do qual muito bellamen- “ido, por algumas pessoas a quem ae relações da te eu me safei, sem quê ninguem déste por isso, familia do finado impunham O sacrificio de co 
é ponco curioso em saber do desfecho, voltei pará O mé bem nas suns cartas parecer n'aquelle acto é por muito poucos am a galera, onde me tratei de um ferimento na mão. Faz coisas como não há: os e colegas que iam dizero ultimo adeus dquel- 'O marques de Santa Cruz estava em Genova, Estreve beijo com V, e qua na vida anto presaram 

De Genova, dirigi-me a Roma, onde beijei o pé Escreve amor com Hl. Em sepultura rasa lá ficou à descançar da mais. a Sia Santidáde o popa Urbano VII, a quem re triste o atribulada existencia esse grande imíoliz, Intel succintamente'e o melhor que soube é pude E & Como gloriicação, apenas wma singela despe” 
a verdade da minha vida, aventuras, sexo é vir. Muito alegre e satisfeito, dida pelo director dá Escola de Meslcing,segui- 
Bindade. A mim mesmo promcttia da da leitura de mal traçadas phrases e commo- 

Sua Santidade pareceu achar assar extranhos -me sempre da má sorte, vidamente lidas por quém escreve estas linhas. sses fatos, mas concedou-me amavelmente Viver só para a folia, E comtudo aquele cadaver que a 
cença para poder usar fatos de homem, recom- «tum homem que gosára da maior aura à que um mendando-me muito, todavia, que contihuasse a médico póde aspirar no tão limitado tempo em 
  Que rematada tolice — e extresu ie ds maio alia admira oi a promessa que iz! Hovel professor podia sui Veia mor baterime à por, Nina ante de Qto doca po sei a ser mi ap de afiiieno Ai ides clinicas à do pros 

viver honestamente, abstendo-me de offender o 
proximo é que, me guardasse bem de infringir, 

| Sob pena de castigo de Deus, o seu mandamento 
ue diz: Não matarás, E fiz-lhe as minhas despe- 
  

  

  

          
  

lidas. fessorado, apagaram o enthusinsmo com que “Tudo isto se tormowem breve bem notorio na OP EE a tigos admiradores exaltaram o seu merito « am I cidade de Roma e foi notavel o numero de pes- Já correm por tânta mão, auilarâm a ultima prova de reconhecimento que Na ese de a ecra aa nr Gi 
  icumbia o dever de pagar.      

sons que me ros o 
sy bispos é cardeaes. Todas as portas. está- De algum alto figurão, tempo, 

  

  

                
         

      

  

    
  

  

  

2 vam abertas para mim, se bem Que, durante o Bafeijara-o à sorte nos primeiros annos da sua 
mez é melo que estive em Roma, rato foi o dia Rae isteni  dados ob 
em que me não convidou para jantar e festejar- uppondo cada retrato. ado de qualidades. physicas. excepeionses me eim sua casa algum principe, ! Que a seu namoro foi dado, que o tornaram sympathido à todos que conhe- 

Especialmente, n'um certa sexta feira, por or- Talvez mais de cem namoros. ciam; lhano e affavel, extraordinariamente sagaz 
dem expressa é À custa do senado, fui convidado. “Tu já cenhas ajuntado, « talêntoso, Rodrigo de Boaventura deixou em 
à assistir a um banquete que me era offerecido. todas as aulas que frequentou a mais alta fama pelos gentis-homens da cidade, Os quaes insere» o do seu valor. Mestres é condiscipulos proclama- 
Veram o meu nome no livro dos cidadãos roma: Prometteste de me dar vam com enthusiasmo os seus altos dotes de in- 
nos. Uma gravata de gosto; telligencis 
“Depois, no dia de S. P. de junho de E desde então, na promess 'moderno no curso medico que 

1626, Hisetam-me entrar na Capella, onde presen- ago O meu sentido posto, o seu dilecto amigo Sousa Martins, com a mesma 
set as eremonias do costume é fllei aos car- o een fe ente ne o | leaés. Todos, ou quasi todos, se mostraram mui- sq nas variadas manifestações intellectuacs por tão. Es a saudoso homem de selenci e de coração, cuja 

Conversei com alguns à tarde, achando-me eu Papa a ca a om qa perda a sun classe hoje pranteia e a nação intei- DO sima reinião com tros curdos gendo Um o ENE RAR Ta antev a enorme at cardeal Magalon, disse.me elle que o meu unico. Rede TUE a palava de Itodrigo era menos eloquente e 
defeito era ser espanhol. Ao que lhe repliquei H impetuosa se às suas faculdades de trabalho se À No méu entender, Monsenhor, é salvo o res. Sempre muito embonecado, não podiam confrontar com as de Sousa Martins. 
peito que devo a Vossa Mustrissima Senhoria, é No vestir é um lirós é portanto 0 numero de seus conhecimentos seien- 
ápenas isso o que tenho de bom, Camisa de fino linho, tílicos. era mais limitado, se à sua analyse faltar 

Luneta de um vidro 16 ; ram muitos dos elementos de que aquelle disp. 
xxvi nha, egualava-o comtudo na replica prompta, ra. 

  

pida é incisiva, sobrelevava-Jhe na maneira de ge- 
Neralisar um assumpto é excedia-o muito na apti- 
dão cirurgica, 

Ficou lendaria esta desde o banco das au 
o brilho da reputação do profissional não 

; a SER a e 
Roma, part para Napoles “Yirens-he a capa de fóia— A de julio de 1056, embarcâmos em Ri dr Um dia, em Napoles, andando eu a pas 

  

  

        
         

     
  

      

  

  

  

              

pelo molhe do caes, note as risadinhas de duas panado pela periia e ousadia do estudante 
“onzellas, que fallavam com dois bellos mancebos. Não sabe o mano qual é 'A “elegância e firmesa com que impunhava o 
e olhavam para mim com ar escamínho. Da velha mana v segredo, bisturi ó modo rapido & seguro como remediava 

Encarei-as com firmeza Que às feias brancas se afastam og aceidentes inesperados que occorriam durante 
Uma didlias disse-me ent Da velha mama com medo. O acto operatorio, fetos presencindos por muitos t — Shar Catia onde ve asim semi? colegas que ainda existêm, e reflexões judii = Darhes cem palnhadas no tachnço, senhoras A era sas com Que acompanhava/os seus trabalhos cio 

DO semyersonhas cém estocadas no ruhio que ou- ea as na Fios gamas Hs pubicada os jones E ns Nos pélos da velha mana, ja epoca, exigem que penda mais apurada do que 
E Eneas o ao dera o a minha levante o monumento devido à memoria om agua deste: grinde Cirurgião. 
(cometi Pol sua franqueza é sinceridade caprivava os : Esteves Pereira. que dele se aproximavam. E E Desprezava. os Iypocritas é os dissimulados e 

E '$ io que da sua vida nunca dei: Das minhas sovinarias o er pela palavra € mostrar pordc: À 
REMOQUES! $ões toda à independencia das suas opinides.   Nas, vesperas de, um. concurso para professor da escola médica, desforçara-so publicamente de 

nim lente que o via insultado. Era um candidato que sé propunha conqui tar 0 logar, iado unicamente no seu saber é 

Menina, por mim não córes, 
Que te póde isso aflrontar 
Góra por tú, que te sobram” 
Motivos para córar. 

Excenpro 

   Eu vou abrir uma loja, 
Destinada a vender ligas, 

  

      Em que tenha por freguezas. telligencia, 'sem pretender angariar outros eles 
Só bonitas raparigas. Ella botou-me cartinha mentos que não Jossem os que Um homem inde- 

Pendurada n'um cordel. pendente podesse trazer: á luta. 
E Mas, como estava a chover, Franco é sincero expendia e repártia com to- 

! Do livro Lynica Poeta de Pedro Vidoeira. Molhou-se todo o papel. dos, às suas idéas « o fructo dos seus estudos.     
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sao encanada UR ue Ea EE FORO een a o A ua thsso dl concurso for diztada pub cmd o Banco do hospital, tan s Hora de 
UND a UG RE caca UE Das aaa ese ipa ad O a 

PR O o role Jofer ia aa OST q la médica Datena angimentarem lhe o pres oe EUR ndo tes o dever de imparcialidade; lnpos Raios os dê aro da qraGon Rai an a Sa darão pal candido querido. O DES aNiGr apoia dr E Poudo re da Cadgirode cnatonta, é na gerinda Nica des alo sempre mama orientação Selena de 

  

  

  

  

  

  

  

     ue tão grande propaganda fizera como estu- 
lance gusa Martins pol introduetor ná Cica in das estudos positivos. 
Davi iapicarahe 4 ua fis insugural og 6 TIaoke) eramos Seus gula nas questoes mais cranscendentes du cadeira que professava: A. tabes dorsais que. desde o seu ingresso do rolssatado o tornava com as mais acêrvas dôres, em pou Co tempo lhe invadiu“ Fina, pró: 
dbindo he a cegueira | En golpe era profundo, mas Rodrigo, vontade de bronze Juctôu contr esta iecrivel desgraça. Auxilinram-no amigos dedicados. “Todas as noites em casa de Rodri: go, ho denominado 'elub da rua dos 
Dguradores, lhe. eram lidos os livros mais hotavêis da selência é discut- 
dag as novidades scientificas do dia! Sosa Martins, Jofo Ramada, Ri: peiro Alves. co padre Baptista de Sousa já falecidos e João “Campos, José. Abtonio “Serrano Betancourt Eapõso dr: Ltraajo que comigo pran- reiam sua morte, campriam rebigio- 
Somente ta tarei Darane: o dia leitores faziam-he largas e prolon 
cu digo péngaca em continuar a fe: 
“ger, mas; cómo a unica endeira dase- . “sd Cidia que não int demon. 
Siração er a de Pathologia externa e essa tstava preenebida pelo profes 
or Arantes, teve que resignar a esta aspiração. É Não: podendo continuar no profes fes ficou levo: Pu Dad sobre a promo. 
do hospitalar em que mostrara os 
surdos dá lei queiveste ponto regia o hospital dê 5, José; um serie de tarde réunidos em vol 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

salariados 
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o, cbja doutrina, ni 

partilhada pelos conhecedores do. 
Sumpto, nem por isso revella menos. 
o talento de quem a escreve, 

À doença Que lhe atrophiara a retina fizera, 
do he cerebro, despressar todas as di 
s com que se pretendera suavisar-lhe a sua desgraça e, afastando-se dos que mais O amaram 

condemnou-se á mais dolorosa de todas às ex 
“Teibútou sempre ao seu amigo Sousa Mar- 

vs da mais alta consideração. & amisado e 4 
grande jmagua da sua vida éra vêr interrompidas às guns relações de outr'ora E 

A doença do seu antigo companheiro contris- 
tou-o prolundamente. j 

Procurava noticias a cada momento e lamei 

  

   
  

  

  

  

  

tava que, o, amor excessivo. pelo trabalho. mar- 
casse a Sousa Martins um Em tão proximo, que: d 
morte, compuidécendo-se dielle, 0 livrou de prê- 
Senceat. O nllecimento de Rodrigo foi para aquelle um 
profundo desgosto e mais contribuiu para abre- 
Viar a sua. abalada existencia. Coração de ouro 
vertia sentidas. lagrimhs, recordando, os alegres. tempos de estudante em que os dois eram a es- 
perança da sua css 
Um mez depois Tallcia em Alhandra o grando 

medico: portuguez. +. 4 
À more envolvia quai ao mestm tempo, no 

seu negro manto estes dois grandes talentosa quem 
adloença terrivel separou apenas nas relações ex 
ternas, esses dois, grandes professores; um que. 
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teve à satisiação de vêr realisado o seu idea orientando, dufanie quist à gor ões. mediêas no amor pel pela ve dnde E que teve a rara fortuna apgnbeose em Vidas auto rio, apemas por pouco tempo fez ouvir a ia voz mi cadeira! do, hrofeesorado & mon qust esquecido. E à dochou que o aniquilara de aos derradeiros momentos. ds. duas faculdades 
realização do seu infeliz destino. 

     
    

  

     

  

  

    

Gregorio R, Pe 
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UEL casi:     
Recebemos « agradecemos + 
Lyrica. Popular com uma carta posthuma de 

  

RODRIGO BOAVENTURA MARTINS PE 
FALECIDO EM 19 bt JULHO DE 1897 

    IRA 

João de Deus —por Pedro Vidoeira= Jené Bau Editor Lisboa 1895, ; omingéneins diversas ie com que o livro quénos Vámos referi só ha pouco sahisseporeom- cipa lume, eiidora a su impresiã começasse Da doe aus como se vê o Homepiio: esa 
emora srathós sobejamente pagos porquanto à 

ea Popular é Qma BrneloRsima sóliegção da doças quadras de estilo popular, essripias VN oia! be Wiz O egrégio João de Deus na sua carvinha à Pedro Vidocita, «a quadra popular, à Cantigas ess or du alma do povo, têm dente de Soglho:/€ na sua pequenez um pot à sua ju cid à sua. cranbpavencia ha de ser domo a da agua das Tontes E ha- de er mit intenção ou mito graças E Seo ustor da Lyrita Popula soube compre- hds ma espera inn das as qudas a sa popular isso dado averiatdo, e por quem intendia do assuimplo, poi que É ainda João de Mens quod hos dize na AladNda cartas. “0 Vidotira tenvcentos delas admraveis, que ho de fica & que Geterno, é belo Tendo. de um Jolego todas as mumicrosssimas rs, que não sic sneros de mile quinhentos, Amiramos nelas q exenordinaria: abundancia dos conceitos é a delicadeza da sua expressão ora mimoia, ora incisiva, como nos Itemoguts de que Em outÃo loga damis uma amostra. profusão 

  

     

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

     
de pequeninos poemas aturde como se fóra de 
Juz, é não sabemos explicar Como em tantas qua- 
dr não encontrdmos nenhuma similhante, o que 
prova as raras faculdades do poeta que soube | ir a repetições ou mesmo sequer à variântes. 

Dessa primeira e rapida eitura, icaram-nos de 
memoria algumas das quadras quê mais nos agra- 
davam. Sendo totalmente novas, pareeeram-nos 
pela graça e pelo mimo já muito nossas conheci- 
las, pritileglo este da (sua: belleza, porque n 
quêridmos hereditar Mavelas tato tempo igno- 
|; EIS umos si, colhidas do princípio ao fim do 

  

  

  

  

  

  

     is pedrinhas da col n Je OS Pés costámas pôr, De gosto pofia os beicos Em Signal do meu amor 
  

  

   

Se os não ponho, é por ter qdo da DednhasProjanar 
Sião domo pedras de altar 

  

De ftias: mães nascem filhas 
Bonitas como os amore 
Cardos do monte e são cardos— 
Tambem se cobrem de flores, 

   

   
Em solcira no te queriam Querem agora é Easada— 
É empre a mas desejada. 

  

  

  

Tu négas ter recebido 
As cárias que te escrevi 
Quando à correio me afirma 
Que as entregou mesmo à ti. 
Não, mintas, pois, à ingrata, 
Que o mentir é muito feio. 
Confessa que em mim não pensas. 
Míns não culpes o correio. ”. 

  

  

  

    

É; dos Remoques, por. ser a parte. 
mais original e caracterisar uma fei- 
gão. especial da Iyrica popular, que 
Preferimos dar um excerpto aos nos- 
sos leitores, 1 fim de avaliarem do li 
vro do ilustre poct 

É quando dizem 
pense que nas outras divisões da Ly 
rica Popular ha quaesquer reminis- 
cencias, O que hão seria dificil dar-se 
“quando o artista tanto se inspirou na 
maneira do povo, mas elle sd buscou. 
nella a fôrma, em que modélou os. 
seus pensamentos, 

É Ísto seu verdadeiro triumpho, 
pelo que sinceramente o felicitamos. 

  

    

  

   
  

   

O Jornal dos Romances, ilustrado, 
— Porto. Julho à de 1897. 
Com à precisi regi é temos 

ido OO Jornal dos Romances, 
com illusirações intercalladas notes 
que dão um vivo realee é public 
unica neste genero, 

O ultimo numero, além dos primorosos ro 
ces, Joanninha, a costureira, O! Romance 
Soldado, A Cidade Acrea, Secção recreativa e Pa- 
lestra selentfica, publica dois sensacionhes artigos 
Sob a cpigraphe Seiencias occultas e Seiencias 

   
  

  

    

    

  

Almanach iliustrado do «Ocoidente- 
Para 1808 

Entrou no prélo este esplendido annuário pará 
4898 e recebem se annuncios até O fim deste m 

á se recebem encommendas na EMPaEZA 
Lança bo Poço Nov 

LIVRÓS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
“Por E, ABOUT 

Tradueção de Pin-Sel 
Um vol. illustrado com uma linda capa a côres 

Preço 200 NÉIs, PELO CoRNHO 220) 
Pedidos à Jempreza do Oceidente, largo do Pos 

Novo Lisbon.” ORAGO 

  

    

Tasnos.     

  

  

Renervndos todos ou direito de proprie- ndo rtintioo e Tutor PR 
  

Ty de/A, E Barata Rx Nova do Lourtiro;25 a 89 

 


